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Breve memória histórica, ú cérta da velha Coim¬ 
bra arrazada por Ataces e fíemismundo, e 
da fundação, ou reedtficação da aclual CoimT 
bra; e em que se combatem alguns factos con¬ 
cernentes á mesma cidade. 

. 

I 

A primitiva historia da Peniusula, como a 
de todas as nações mais ou menos civilisadas 
da Europa, moslra-sc-nos involvida sempre 
no maravilhoso, no myslcrio, nas trevas per¬ 
petuas d’um passado de séculos, que não é 
dado perscrutar, ainda ao menos severo in¬ 
dagador da verdade. 

É que o pesado véu que nol-a encobre, 
amortalha em si muitas gerações famosas, que 
nos poderam ter legado em seus escriptos o 
que nós debalde agora procuramos, se o es¬ 
pirito d’esses mysteriosos tempos fosse a ver¬ 
dade; se o Marlyr do Calvario mais cedo nos 
houvera trazido com sua morte a verdadeira 
civilisação! 

E que o manto do passado esconde em suas 
dobras o impossível! 
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4Qual espirito indagador ousará seguro ul¬ 
trapassar os proximos limites do passado des¬ 
conhecido, com o passado que conhecemos? 
Certamcnlc nenhum. 

Além dos sábios cscriptos, que nos legou 
Moisés no Pentalcuco, além dos maviosos can¬ 
tos de David, c das senlidas queixas do pa¬ 
ciente Jòb; além dos gentílicos livros, que sob 
o nome de Vedas nos transmiltiram os índios, 
c dos sagrados Kinys dos chinezcs, aonde as 
admiráveis maximas de Confucio abrilhantam 
o livro de Tao-tsee, ou da razão primitiva; 
além dos indecifráveis Quipus, dos America¬ 
nos, que na singeleza de seus nós occultam 
a historia dos Inc?s;além d’alguus velhos pa- 
pyrux, que houvemos da antiguidade, e d esses 
livros do pedra dos Phcnicios e Egypcios, 
aonde cada hicrogliphico é representante de 
uiua pagina brilhante d esses grandes povos; 
além de tudo isto não vac o espirito humano: 
la, tem o impossível! 

Se a famosa melempsycose, que da índia 
passou para oEgyplo, ed ellepara a Grécia, 
c medernamente da Grécia, para a Allema- 
nha; se essa portentosa theoria, encarnando 
o nosso espirito 'num invólucro mais ou menos 
inlelligente, mais ou menos perfeito, nos lizessc 
rpviver.com memória, com lembranças do pas¬ 
sado, certo que podéramos nós saber a his¬ 
toria dos mais obscuros tempos da jufancia 
do mundo. Mas, na mclcmpsycose so vemos uma 
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gigante concepção do espirito humano; e, na 
parte divina, que nos anima, não ha, infeliz- 
mente, lembranças hereditárias! 

Assim, tentaremos ver se demonstrámos c 
desinvolvcmos a nossa lhese; embora, para nos 
escudar, só tenhamos que recorrer aos poucos 
escriplores de melhor nota, c modernamentt 
ao seu cxactissimo complexo—Alexandre Her- 
culano. Guiados por elle, traçaremos cm hreve 
quadro as successivas dominações da Península 
desde os mais retirados tempos; isto é, desde 
a dominação dos valentes Carlhaginezes até 
á expulsão do ultimo punhado de Sarracenos, 
d'este glorioso solo Lusitauo. 

Alguns escriplores portuguezes houve, que, 
para escreverem a historia patria, levaram 
suas indagações até Noé e Tubal. A historia, 
porém, não se póde encontrar'nesses tempos 
despida d hyperboles, d'invcrosimilhanças c 
até de falsidades. É por isto que os nossos 
primeiros traços começaram 300 annos antos 
de Christo. 

A Península foi primeiro habitada pelos 
Iberos, depois pelos Cellicos. Da fusão, ou 
mistura d’cstas raças Aziaticas, sahiram as 
tribus Celtiberas. 

Descendentes dos Celtiberos, os Luzilanos, 
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occuparam o território, qae pelo norte c poncn- 
te limita o mar, e pelo sul o rio Tejo. Os 
seus limites orientaes não se podem marcar 
com precisão, crendo-se com tudo que, as raias 
que hoje separam Portugal da llespanha não 
são as mesmas, que serviram de términos á 
Luzitania. 

Occupada assim por 30 tribos, que tantas 
eram ellas, a Luzitania', cm seu poder esteve 
até 300 annos antes de Christo, em que o 
domínio da Republica Carthagineza, (pheni- 
cios) de facto se estabeleceu na Península. 

Durou este Império, ou Republica dosCar- 
thaginezes, 84 annos, ate que Gneu-Scipião, 
capitaneando as forças de uma poderosa ar¬ 
mada Romana, veiu começar, cm 220 antes 
de Christo, a guerra tom os Cartbaginezes, 
que, completamcnlc expulsou da Hespanha, 
em 216, depois de 4 annos de sangrentas c 
porfiosas lulas. 

Os Romanos, depois dc uma guerra de 200 
annos, dominavam a Península! 

Viriato, meio século depois, ahi por 30 da 
nossa era, vencia e desbaratava os exercitos 
Romanos de Manlio e Pisão. Havia deixado 
as inhospilas fragas dos Hcrminio6 para vir 
aobq i.hfitidftd oviom tq iol slu-uino*! A 

* «A denominaçSo geral, talvez proTeio do nome dos 
J.uzoncs (que StraliSo colloc.i junclo das fontes do Tejo, 
e que talvez eram d'origcm phenicia) completado pala ter- 
uiinaçAo puuica lan, vulgar na península,» 

SR. A. HBRCCLANO. 



combater Roma á frente dos indomáveis Lu- 
zitanos. 

Roma tremeu! porque «...ogenio militar 
do selvagem montanhez Viriato, tornou por 
alguns annos duvidosa a victoria dc Roma nos 
territórios do occidentc.» 

Rijos combates se deram 
Entre Luzos e Romanos! 
Roma tremeu assustada... 
Roma soflrcu grandes damnos! 
E, Viriato, na historia, > 
Eternizou a memória 
Dos valentes Luzilanos! 

Sertorio, o famoso proscripto Romano, quiz 
lambem oppôr-sc ao absoluto dominio dos que 
mais tarde foram senhores do mundo; c assim, 
a Luzitania, a Celliberia, e parte da Betica, 
chegaram a ser dos bravos Luzitanos que ca¬ 
pitaneava. 

Quatro séculos haviam passado, depois do 
nascimento dc Chrislo, c o Império dos Cezares 
entrava já no seu ultimo quartel de vida, cor¬ 
rompido pela devassidão. 

Soára-lbe a ultima hora! Os Vandalos, Ala- 
nos c Suevos, apossavam-se da Península. Por 
decisão da sorte, os Vandalos e Suevos occu- 
parnm a Galiza, e os Alanos assentaram na 
Luzitania. 

Esta onda- de barbaros, antes de cscdiher 
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ponto para quedar, divagou terrível pela Pe¬ 
nínsula, levando ante si o terror, o espanto 
c a ruína de muitos homens, que partilhariam 
a sorte desgraçada dos que iicavam sem vida 
após essas hordas selvagens. 

Curto dominio foi o d’eslas gentes na Pe¬ 
nínsula. 

Os AVisigodos, capitaneados por Attahulfo, 
dobravam os pyrinéu.d. Accendeu-se a guerra 
entre estes c os primeiros; e, passados annosr 
sendo Wolia capitão dos AYisigodos, 'numa ba¬ 
talha dada junclo a Merida, foram os Alanos 
desbaratados, c morto seu Hei Alaccs. Este» 
« viendo-se sin cabem, se entregaron á Gun- 
derico Itey de los Vandalos en Galicia, con- 
fumliendose cõ ellos su çeplro, y tu nombre*.» 

Dominavam a Península osWisigodos, quan¬ 
do em 71 i, com a invasão dos Mussulmanos, 
commandados por Tarik, acabou cm Hodrigo 
a monarchia Nvisigothica. Estes povos domina¬ 
ram a Península, sem embargo de Pelagio ter 
sido acclamado Hei por um pequeno tròço de 
Godos* nas Aslurias, e, conscguintcmcnle, do¬ 
minarem só cm parte. 

* Saaredra, CoroD. Golli. pag. 41. 

1 «A denominação de Godos dada aoi descendente* 
dos Wisigodos, que depoi* da conquista datleapanha pelo* 
Árabes, se recolheram á* Aslurias, não <5 rigorosamente 
exacta, mas <? gernlmcnte recebida pelos historiadores da 
península, como a de Sarracenos c Mouros para designar 
o* Mussulmanos.» *K. *. iibkcl lano. 
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0 domiuio dos Mouros foi um tecido dc dis¬ 
secções civis, para o que muito contribuiu 
Pelagio, o heroico fuudador da primeira mo- 
narchia christã, mais tarde conhecida por 
Oviedo e Leão. [ . (, 

Estai pequena arvore religiosa foi-se arrai¬ 
gando pelo lerritorio mourisco, que diminuía, 
até que, em janeiro dc 1004, I). Fernando I, 
dc Casleila, abria com as lanças dc suas ho¬ 
stes franca passagem pelas ferras do occi d en¬ 
te, acabando por libertar do poder dos Mou¬ 
ros a mais formosa pérola da Luzilauiav a 
pictorcsca Coimbra. 

Entremos nq terceira parte d este pequeno 
trabalho. 

III 

Um monte de ruinas c só o que actualmente 
existe dc uma das mais fortes cidades da Lu- 
silania1, 

Conimbricu, ou Colimbriyu, foi fundada pelos 
povos Colimbrios, que vieram á península çom 
os Turdulos, Gallo-Celtas c Andaluzes, 308 
aunos antes dc Cbrislo1. 
Úabisbo ixiov £,t>M-«Sr.uatf> ,t nomr.b oitp cirma 

' Km ísIa Colimbria mim das mais fortes e inexpu¬ 
gnáveis cújadçs c praças d‘armas da l.usiianin. 

B. ife Tirito Botelho. 
«Cidade em tempo de Romanos nobilíssima, e mui co¬ 

nhecida de sumptuosas obras.» C. (lasco. 

* I’. A. Carvalho, Cltorujiafia. 
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Conimbrica, composta de Colimhrios, c da 
palavra celtica briga (logar), queria dizer em 
mais lato sentido — logar ou cidade dos Co- 
limbrios. 

Da grande variedade de origens, que di* 
versos escriptores dSo a Coimbra, tomamos 
esta, por nos parecer mais coadunavel com a 
bôa razão, e com os princípios observados cm 
palavras em que também entra a terminação 
celtica briga, sendo por isso sua origem a 
mesma*. 

D'aqui se levanta já uma dúvida, que ten¬ 
taremos desfazer. 

Muitos escriptores, referindo-se a Conim- 
brica, empregaram as designações de Colim- 
bria, Conimbria, Colimbrica, Colimbriga, e 
finalmente Conimbrica. 

D'onde provirá esta divergência? Será por 
que na Luzitania existiram duas Coimbrãs, 
como quer alguém? ou por que, os que a tal 
respeito tôm escripto, foram pouco escrupu¬ 
losos, e, para designarem Conimbrica, empre¬ 
garam nomes adulterados? É o que nos pa¬ 
rece mais verosímil. 

Em favor da nossa opinião, quer dizer, do as¬ 
sento que damos a Conimbrica,* vem o Cardeal 
Fr. Francisco de S. Luiz, 'num artigo publi¬ 
cado na Iievisla Estrangeira, em que, para 

1 Cetubriga (Setiibal), Lacobrign (Lagos), Merobriga 

(Sant iago de Cacem,) etc. 
* Condeixa a Velha. 
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demonstrar que a aclual Coimbra foi chamada 
Eminio, c o Mondego lambem Eminioi quer 
(seguindo e confrontando os Itinerários de 
Plinio e de Antonino) que Conimbrica fosse 
Condeixa. 

Além do parecer dos dois gcographos, cita 
o 3.° concilio de Toledo, em que se lê o nome 
de Possidonio, bispo da egreja Eminiense: 
Possidónius Eminiensis ecclesiae episcopus: e 
diz, referindo-se á destruição de Conimbrica 
pelos Snevos, c á sua mudança para o Emir 
nio:«... o qual além da sua situação tão bella 
e amena como forte, própria para a defeza, é 
de crer que recebesse c acolhesse muitos dos 
habitantes dispersos de Coimbra, quando elles 
intentando reslituir-se á sua palria foram achar 
’nel!a estragos, ruínas e desolação1» 

EfTectivamente, nas cópias dos Itin. citados, 
diz-se Conimbrica, e Conimbrica se ló no que 
diz Idacio, Conimbrica in pace deccpta, etc.* 
e, d'aqui deduz S. Luiz, que, Conimbrica era 
Condeixa a Velha, e Eminio a actual Coimbra. 

Esta decisão, porém, julgamos que não se 
póde admiltir no lodo, mas sim em parle; 
porque parece evidente, que o cardeal S. 
Luiz baseou o seu artigo 'num engano, ou 
,bi(ii(u!J oi> Olnqaín r éonriib 'tiuuibs <íim 

1 Cardeal S. I.uiz, cit. art. 

* Conimbrica in pace decepta diripitur : domus dei- 
truuntur; cnm aliqtia parte murorum, habilatoribusque 
caplis adque diaperaia, et regio deaolalur et civilaa.» 
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troca de distancias', que se vò no Itin. dcAn- 
tonino. 

O Itinerário diz assim : 
9up (oiiiuo)uA ab 9 oinil*! 

Itin. deAnlonino ab Olissipone Iiracarnm Au1 
(iligusta . .»i.... CCXLIV 
Jerabrica .. .. t... . b.i. .. XXX 
Sealabim ...».i    >.; XXXII 
Selliuni .wt.XXXII 
Conimbrica.  XXXIV 
Eminiunt...X 
Tnlnbrica..t .. .. XL 
Langobrica ti.»>i.n. XVIII 
Calem.. . XIII 
Bracara ..... .. XXXV 
iodas ramol ciUtq r.0* i; oa-iiulijasiobauiaolni 

Dissemos troca de distancias, c assim é: ahr 
vae agora o Itin. reformado, unicamente na 
mudança das distancias, pelo mestre Itezen- 
de, Yasconsellos c outros: 
.. . j'. i......... ..'.b.i '.. 
Conimbrica ..../ j. XXXIV 
Acminimn../XL 
Talabricam.X 
.8 losbioo o aup .sJnobi/o 9D9icq aupioq 
u Confrontando nós esta alteração com o que 
ruais adiante diremos a respeito do Eminio, 
apparece-nos um resultado, que vac de oncon- 

' Erat autem in códice Antonini mimem» transposi- 
tiu, et praepostere imilatna. 

KniBMOB, Dc Ant. Liuit. T. t, p. 359. 
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tro á opinião de S. Luiz, auxiliando a nossa; 
porque o Eminio existiu rcalmenlc, mas não 
em Coimbra. 

Chega lambem o momento de apresentar¬ 
mos um facto que, se fôra verdadeiro, ataca¬ 
ria o nosso parecer. 

No 8.°ConcilioToletnno, celebrado em G52 
ou ;13, apparcceram dois bispos da Luzitania. 

Um d esses bispos assignou-se Celidonius 
Colimbncsis ou Calabricnsis episcopus; e Sise- 
bert Conimbricensis episcopus.1 

Esta passagem apresentada por Mariz e ou¬ 
tros,’ parece-nos falsa, mal interpretada pelo 
douto Rezende,* ou mal copiada d'cslc cscri- 
plor, por esses que a mencionam.* 

' Mariz — Diálogos de Varia Historia, p. 6. 

* D. NicoJau de Saneia Ataria — Chronica de Sancta 
Cruz. 

A. M. Barreto COrte-Rcnl— fíellezas de Coimbra, ele. 

* Rezende siippOe que Celidonio foi bisj>o de Colim- 
briga, além Mondego, para collocar em Conimbrica (a 
áctualCoimbra)o bispoSizeberto; dizBarretoCôrle-Real, 
nas Dilhzus de Coimbra. 

* -Mariz, Cdrte-Ueal e D. Nicolau de Sancta Maria 
dizem, qwc Ilezende falia d'esta mesma passagem, coo- 
jeclurando ser Celidonio bispo de Colimbriga ; d’a- 
quella cidade, destruída pelos Alanos e Snevos. O livro 
de André de Rezende — De Anliquilatibus Luzita- 

niae, a que provavelmente se referem estes escriptores, 
nio fatia de tal passagem: duas vezes o lemos, e sá en¬ 
contramos um logar, que parece alludir úqueslilo, no qual 
Rezende promette dizer cousas novas, e nSo sabidas, a 
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A passagem como a lemos cm 4 còjiias do 
citado concilio Toletnno, diz: Caliabriesis, ou 
Calabricsis; e não Colimbriésis, ou Colimbri- 
censii, como se lê cm Còrte-Real. 

11a n'islo, por tanto, uma grandíssima dif* 
ferença, que nos dá uma ideia toda di.versa. 

De Colimbricse facilmente se poderia fazer 
Colimbricense: porém de Caliabrense, ou Ca- 
labriense, o que naluralmcutc se póde fazer, 
i. é, o que podemos entender é que, Celido- 
nio foi bispo da Calabria, ou dc Caliabria. 

Caliabria, ou Calabria foi uma cidade dos 
Romanos, que existiu entre Alracndra, Mon- 
côrvo, Foz-còa e Barca d’Alva. Crê-se que 
fòra arrazada pelos Suevos ou Alanos. Ainda 
alli existem sobre um monte os restos de 
uma gigante muralha, que naturalmenle cir- 

aVtiu& ■A - uir.tr nVin»? »b iii:’. '}•/ .O * ? 
respeito de Cuinibra (n). Isto, porém, lé-se a paginas â&S 
do segundo volume; e d'alli até ao fim não encontramos 
tal conjectura: de modo que, se bem entendemos as anti¬ 
guidades da Lusitania, cremos falsa essa interpretação 
que altribuem a Rezende, Mariz (reportando-se a Joio 
Vaseu), Córte-Real, e os mais que a trazem em seus escri- 
ptos; ou, se nuo falsa, e se realmenle se lé 'nalguma outra 
obra do mesmo auctor, o que nos parece, que 'nesse caso 
póde salvar Rezende, è haver elle lido realmente Colim- 

briPte cm alguma cópia do B.° Concilio de Toledo, em que 
algnm copista menos exacto escrevesse ColimbriPsc em 
logar de CalabriPte. 

(a) I)e qua urbe, deque cjus vetuslate, et nomine ali- 
quando uon vulgara neque obvia nos diclurus pollicemur, 
si vita suppeditaverit. 1! 
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cundou Caliabria. Suppõe-se lambem, que os 
bispos da Luzitania, que assistiram aos Con¬ 
cílios de Toledo 4.°, 6.°, 7.°e 8.*eram desta 
cidade. Um d'ellcs, que assistiu aos trez pri¬ 
meiros Concílios, assignou-sc Servusdei, bispo 
Calabriense, ou Caliabriése; e o outro Celido- 
nius Calabricsis ecclesiae episcopus.1 

Mas deixando o logar citado, supponhamos 
por um pouco, que Coimbra foi chamada Emi- 
nium, quando Condeixa a Velha era Conim- 
brica, e que, depois, por qualquer circum- 
stancia que a historia não archivou, leve de 
deixar o nome Eminium, para tomar o de Co- 
nimbrica. Vejamos agora o que diz a historia. 

Gs antigos chamaram ao rio Mondego, Mun¬ 
da, e alguns cscriptores deram o mesmo no¬ 
me á que hoje é Coimbra. 

Seria que Munda se não referisse a esta 
cidade, ou que cm diversas épocas teria no¬ 
mes dilferentes? 

Agucda foi chamada dos antigos, Eminium; 
quer dizer, das ruínas do Eminium dos Ro¬ 
manos, foi que nasceu Agueda* iComo é, 
pois, que a Coimbra d’hoje foi o Eminium dos 
Romanos ? 

Responderemos assim: cremos que Munda 

1 Vid. O Cattcllo de Caliabria, por Francisco Anto- 
nio Veiga. 

1 «Fuit autem Aeminium eo loci ubi hodic est oppi- 
diim dictum vulgo Agatba, seu Agueda.» 

kbzendb, De Ant. l.uzit. T. 1.*, p. 358. 
8 



designava realmcntc Conimbrica, sem com 
tudo ser aquelle o seu verdadeiro nome. Nas 
margens do Mondego não lia siquer apenas 
indícios, de que 'noutros tempos podesse exis¬ 
tir 'nellas uma cidade como Coimbra, a que 
o poético Munda désse o nome: logo era d’esta 
Coimbra que fallavam os que lhe chamaram 
Munda. 

O verdadeiro nome d’esta cidade, antes da 
sua fundação, ou reedificação por Ataccs, 
nãoéfacil saber-se; porque, Èminium, mostra- 
se que não foi: e quanto á causa por que al¬ 
guns escriptorcs lhe chamaram Munda, res¬ 
ponderemos com as seguintes palavras de Ber¬ 
nardo de Brito Botelho: « chamava-se Munda 
por ser lavada com as aguas do seu rio Munda*; 
e mais com estesexcntplos: Lusa Athenas, de¬ 
signa Coimbra, por leremsiaUniversidade, em 
que se aprendem muitos ramos dos conhecimen¬ 
tos humanos. O Porto é chamado Cidade Invicta, 
porque em diíferentcs épocas em que foi si¬ 
tiado, resistiu sempre ao esforços dos sitiantes. 
Ora, um sugeito qualquer, auctorisado por 

u.... Que Agueda existisse já no tempo em que procede a 
nossa historia, formada das ruínas da antiga Emiuio, nada 
menos parece certo.»» Rocha, Portugal Renascido. 

«...Emiuio está perlo d’Aveironologar d'onde agora cha¬ 
mam Aguada.» 

Manuel Severim de Faria. Aot. de Portugal. 

■1... Eminium. Agora Agueda.» 
D. Rodrigo da Cunha, Catai, dos Bispos do Porto, p. 4*. 
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7 
estas denominações, presenlcmcnte entendi¬ 
das, não fará, datando um documento que 
haja de passar á posteridade, com qualquer 
das antonomásias Lusa Athenas ou cidade In¬ 
victa, em vez de Coimbra e Porto, não fará, 
dizemos, um problema ou uma dúvida, ainda 
que de facil resolução, para os que vierem 
depois de nós e não souberem isto? Faz; e 
um problema idêntico foi ccrlamentc o que 
acabamos de resolver. 

Quanto a poder Coimbra haver tido diver¬ 
sos nomes, c cousa que as palavras de Ber¬ 
nardo de Brito parecem inculcar; quer fôsse 
realmente Munda, quer tivesse um outro no¬ 
me, que não conhecemos.1 

1 É verdade que escrevendo Antonino o seu Itinerário 
antes de 161 da nossa era, e sendo a fundaçSo ou reedi- 
ficaçSo d'esta Coimbra feita depois de 468, segue-se que 
'nesse espaço de 307 annos, que separa 161 de 468, ha- 
via na verdade tempo para Coimbra ter tido mais do que 
um nome. Mas, como sabermos isto ? Os que lhe chamam 
Munia nSo designam a época em que se lhe dava tal no¬ 
me. Os nomes que unicamente lhe podemos dar silo: Emi- 

nium, como lhe chama o Itinerário de Antonino ; Munda, 

como dix a Cborografia de Carvalho, e outros livros ; e por 
último o seu verdadeiro nome, Çonimbrica: de modo que, 
nSo sendo o primeiro exacto, ignorando-se quando teve o 
segundo, e chamando-se-lhe em muitos documentos anti¬ 
gos, Çonimbrica, concluímos que este deverá ter sido o 
seu inalterável e verdadeiro nome : quer elle proceda de 
Co/imbriot, quer de Collis-imbrium (outeiro de chuvas), 
quer de conus (pinha), ou mesmo de coluber (serpente) e 

da terminaçdo celtica briga. 



— 18 — 

Cremos também que esse Eminium, que 
S. Luizcollocou cm Coimbra, existiu realmente 
cm Agueda, como atraz dissemos. 

Parece-nos, pois, que sem muita difficuldade 
se poderiam tirar d’esles princípios as con¬ 
clusões: houve na Luzitania uma cidade cha¬ 
mada Conimbrica*, no logar aonde hoje éCon- 
deixa a Velha. Houve lambem uma cidade dos 
Romanos chamada Eminium, sôbre cujos restos 
se fundou Agueda. 

IV 

Em 409, depois de haver nascido J. C., os 
barbaros do norte invadiram a Luzitania ; c 
em 430 começou na Península o domínio dos 
Suevos.Estes barbaros, no largo espaço de 105 
annos em que dominaram a Luzitania, marca¬ 
ram bem fundo com a ponta de suas espadas 
no livro da destruição as suas altas façanhas 
de conquistadores. 

Conimbrica, a nobre filha dos povos Colim- 
brios, a que viu em seus muros tantas nações 
adversas em costumes, leis, crenças e lingoa- 
gem, a que viu raiar para o mundo a civili- 
sação no magnifico e divino astro nascido em 
Bethlem; a que tantas vezes encontrou seu forte 

1 «O primeiro assento de Coimbra foi em Colimbria, 

ou Conimbrica.» 
D. Luit Caetano ile Lima, Gaogr. Histórica. 
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escudo de muralhas com as armas dos con¬ 
quistadores; essa donairosa princcza da Luzi- 
tania succumbiu aos golpes obstinados c á 
traição* dos numerosos Suevos* em 464,* como 
ja linha aberto suas portas aos Alanos, com- 
mandados pelo famoso Âtaces. 

Ataces, rei dos Alanos, havia destruído 
toda a Conimbrica*, mas os dispersos habi¬ 
tantes tinham necessidade de habitação; c foi 
para lha dar que, passando o Mondego, Ata¬ 
ces veiu erguer na margem direita do Mon¬ 
dego uma nova Conimbrica, para 'nella rece¬ 
ber os espalhados habitantes da destruída ci¬ 
dade. 

'Nesta edificação de Coimbra, trabalharam 

1 <• Suovi Conimbricam dolose ingressi familiam nobi- 
tem canlabri spoliant, et captiram abducunt matrcni cum 
filiia.” Iiiac. Chronicon. 

* Rcmismundo, rei dos Sticvos, a destruiu completa- 
mente em 464 uColimbriam parem deceplam,» etc., dia 
a chronica dos Oslrogodos.» 

Siinão J. da Lua Soriano, Revelardes de minha tida. 

1 Km 468 dia o Chronicon de Idacio; e, pelo que se lê 
no tomo XXIII da Hespanha Sagrada, este chronicon 
goza de bons créditos. 

* *«A fundação da nova Coimbra se attribue d’alli a 
algum tempo a Ataces, itei dos Alanos, o qual declarando 
a guerra a Hermeuerico, Rei dos Suevos, em cuja demar¬ 
cação entrava a antiga Colimbriga, e picado da resistên¬ 
cia, que achou 'nesta cidade, a mandou despovoar intei¬ 
ramente, e para recolher aqtielles moradores, edificou nas 
margens do Mondego a nova povoação, que hoje tem o 
nome de Coimbra.» L. Caetano de Lima, Geogr Hist. 
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até mesmo os proprios ministros do altar! Tal 
cra o feroz despotismo do celebre Alaces. 

«Passando pela nova Coimbra, diz o bispo 
do Porto, Arisbcrto, ao Arcebispo dc Braga 
Samerico, vimos 'nella muitos ministros do 
Senhor, trabalhando por mandado d’Ataces no 
edifício da nova fortaleza, que edificou sôbre 
o Mondego, destruída já a primeira povoa- 
çSo. Ahi estava o servo dc Deus Elipando, 
bispo da mesma cidade, e o sacerdote Este- 
nio, com muitos que serviam nas mesmas 
obras: chorei com elies a coitimum afílicção e 
o direito dos Imperadores perdido já na Lu- 
zilania.' 

Por isto vemos que a nova Coimbra estava 
em poder dos Ala nos; mas é certo também 
que, sendo arrazada por Alaccs, foi posterior- 
mente destruída pelo barbaro Ucmismundo, 
rei dos Sucvos. 

Esta dcstrtiiçfio de Conimbrica, feita pelos 
Suevos, leva-nos a crôr que o moribundo povo 
Ilomauo ainda a reedificou toda ou em parte: 
ou, se náo foram os Romanos, foram certaracnlc 

1 ■•TranseuntesCotiimbriam notam, tidimusibi muitos 
Dei ministros laborantes, jtissu Atacis, in constructione 
murorum «otae areis, quam ipse supra mumlam facit 
(rietaslala jam prima populatione): ibi erat tertus Dei 
Klipandus Kpiscopus et Ésscnus presbyter et mulli allii 
servientes in operibns : fleti cuni illis comparem afllictio- 
nem ct ablatum in Lutitania ju» Imperatorum.» 
D. Rodrigo daCnnha, Catai, ioi Bispas in ]‘art«,p. 44. 
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os proprios destruidores, talvez para se apro¬ 
veitarem do sitio, que, em verdade, offerecia 
vantagens por ser um ponto mui defensável. 

Nada tnais nos diz a historia. Entremos 
agora na discripção d'esses preciosos restos 
da antiguidade, d’csses tempos dc cruel e la¬ 
mentável barbarismo. 

V 

A famosa Conimbrica dos Romanos, estava 
situada ao sul do Mondego, sôbre um monte 
de pequena altura, próxima ao logar a que 
boje chamam Condeixa a Velha. 

Para o sul, o monte sôbrc que assentam as 
ruinas venerandas de Conimbrica, é cortado 
quasi a prumo, oíferecendo 'numa ingreme 
descida um terrível precipício. Em baixo corre 
no inverno uma grande ribeira, que na força 
do estio diminne bastante, se não chega a 
seccar totalmente. 

Esta parte das ruinas revelia ainda hoje 
ao viandante a grandeza respeitável das for¬ 
talezas romanas. Acabando 'num angulo agu¬ 
do, os fortes muros d’esta parte da cidade 
são, pela sua solidez de construcção e grossu¬ 
ra, a admiração das modernas gerações.* 

* ■< As muralhai que cingem o recinto de Condeixa a 
Velha, (em parte com 20 palmoí de largo!) sío ainda 
t2o fortes, que disputam duraçao a uns poucos de leculoi 
vindouros.» Aat.L.S. H.Sécco— Mtm.Hilt. Chtrojr. 
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Dcnlro iTcstcs muros pôde a agricultura 
meltermãos; c, por enlre os rcslos das habi¬ 
tações romanas, tijolos, telhas c desmoronadas 
paredes, rebentam ao sol do iuverno verdes 
searas dc cevada c trigo, a que dá sombra 
em partes um grande numero d’olivciras. 

Para o norte, o que resta das muralhas 
abrange maior extensão. Aqui se levanta uma 
porção do aqucducio, que conduzia para a ci¬ 
dade as aguas dc Alcabcdeque pelo espaço de 
unia legoa. Além, em meio de uma terra cul¬ 
tivada ergue-se um velho cunhal de fortaleza. 
Além mais, um pedaço de muralha, que ainda 
não cedeu ao destruidor alvião, que ainda 
não quiz deixar o posto que lhe haviam con¬ 
fiado os heroicos dominadores do inundo — 
parece senlinclía perdida, a quem abandonou 
a esperança d'cnconlrar os seus I 

Assim, por essa extensão de norte, vêem-sc 
c admiram-se muitas d’estas mudas testimu- 
nhas d'esses tempos que passaram! 

A entrada para a parte sul da cidade, era 
por sobre um arco, que ainda lá se vé inta— 
ct0!—Mais abaixo ainda existem dois arcos 
seguríssimos, sôbre que se construíram casas; 
sendo por isso custoso dar com clles, o que 
nuo conhecer aquelles sítios. 

Mus, nem uma iuscripção! neiu um sigoal 
intclljgjvcl d’cssa passada grandeza! 

Ha pouco alli fomos e só podémos vér parte 
de uma inscripçào latina'num pedaço de pe- 

h»- 



— 53 — 

dra desprezada! Ainda lemos: C. IULIO, c 
nada mais! 

Seria Caio Julio Cezar, o sugeilo de quem 
faliava o letreiro? Ninguém o pôde dizer; os 
séculos são mudos, c a historia calla-se!... 

Mas, archivaria ella comtudo algumas no¬ 
ticias a respeito de seus habitantes, a respeito 
de sua grandeza, de sua destruição? Algumas 
noticias encontramos nos livros; mas escassas, 
mas incompletas! 

Pedro de Mariz nos seus Diálogos dc varia 
hisloria, diz, faltando d'ella : «... aonde ainda 
hoje estão muitos signaes c mostras dc nobreza 
e antiguidade: comoção arcos de pedraria 
bem lavrada, pilares e alicerces bem fundados, 
e muitos letreiros de diversas lingoas, signaí 
certo de ter também diversos senhores». 

Infelizinente, esses letreiros, de que falia 
Mariz, já não existem. Mariz escreveu nos fins 
de 1500, e, se no seu tempo existiam essas 
inscripções em diversas liugoas, hoje nem uma 
existe! 

Sabemos sim, que'nessa contínua lucta de 
mais de 774 annos, entre Conimbrica e os 
invasores, cila teve necessariamente diversos 
senhores, e, d’elles o mais poderoso e civili- 
sado foi ccrtamenle o Romano, c aquellc em 
cujo poder esteve por mais tempo. 

Bernardo de Brito Botelho na sua Historia 
breve de Coimbra, lambem falia de sua gran¬ 
deza ; ....c bem o justificam ainda seus for- 
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lissimos muros e vestígios de castellos, que 
defendiam os canos d‘agoa, que vinham de Al- 
cabedcquc.» 

Em muitos cscriptores antigos c modernos 
achamos referencias áquella cidade; porém 
os seus dizeres são os mesmos: era grande, 
era forte, era nobre; c eis aqui tudol 

Encontramos apenas em Gaspar Barreiros, 
e em Coelho Gasco, a cópia de uma inscripção 
romana, achada na ponte da Aladoa, proximo 
aCondeixa, tirada, dizem clles, d'entre muitas 
que viram na referida ponte. 

A inscripção, segundo Gaspar Barreiros, diz 
assim : D. M. 

VALERIO AV1TO 
VALEKIO MAHINI 

FIL. A. XXX. 
VALLER1A FUSCILLA 

MATER, FIL, 
CARÍSSIMO et IMENTISSIMO, 

ET OBSEQUENTISSIMO 
P. 

SCRIBI IS TITULO VERSÍCULOS VOLO QUINQUB DK- 

CENTER. VaLERIUS AviTUS, IlOC SCBIPSI, COSIM- 

BRIGA SATUS, MORS SÚBITO ERIPUIT. 

VlXI TERDESOS ASNOS S1NE CRIMINE V1TAE. 

YlVITE VECTURI. 

MONEO, MORS OMNI BUS INSTAT. 

Em porluguez: 
Em nome dos Deuses Manes. Eu Yaleria Fus- 

cilla levanto este monumento ao meu muito 
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amado, piedoso e obediente filho Valcrio Avi- 
to, filho de Yalerio Marino, que a morte me 
roubou na cdade de trinta annos. 

Quero que estes cinco versos sejam conve- 
nientemenle gravados como cpilaphio na sua 
sepultura. 

Eu Valcrio Avito, o escrevi,— nasci em 
Coimbra, — a morte subitamente mò arreba¬ 
tou.— Trinta annos vivi sem mancha em 
toda a minha vida. —Vós os que por aqui pas¬ 
sardes vivei. — Lcmbrai-vos porém, que a 
morte é partilha de todos. 

Agora temos de fallar das muitas medalhas 
romanas, que alli se encontram aclualmente. 
São de cobre pela maior parle, e de pequenas 
dimensões. Appareccm tão deterioradas e car¬ 
comidas pelo tempo, que diílicilimo se torna 
por isso a sua leitura. 

Devemos a um cavalheiro, que habita na 
Atadoa1 a posse de duas medalhas romanas, 
nas quacs se lê ainda: no anverso de uma, 
Divo, Caro, Pio; e no reverso: Consecratio. 

1 O ill.““sr. Wcnceslnu Martin* de Carvalho, que teve 
a bondade de nos dar algumas moedas romanas, arabes, 
e porlíiguezas, o qual nos deu vários esclarecimentos e 
nos mostrou um jirecioso achado por elle feito em suas 
terras. Consiste elle em mai* de 5:000 tijolos romanos, 
com um dccimclro de comprimento cada um, Só millimc- 
tros de alluia, e 5 centímetros de largura. Pela limpeza 
e perfeita cOr do barro mostram não haver ainda servido. 
Appareceram em monte, quando se abria uma cova em 
uma propriedade d'este sr. 
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Esta palavra lô-sc em volta de uma aguia que 
tem por baixo 11 (?), c Divo, Cabo, Pio, cm 
volta de um busto de guerreiro, coberto com 
um capacete. 

A outra medalha é do imperador Constan- 
llno. De um lado tem a cabeça de um homem, 
enfeitada com dois fios de pérolas (?), e, em 
volta a legenda : Constantinus Acgustds; c do 
outro tem uma como fortaleza, cm orla da 
qual se lô: Vihtus Augcstissimus (?): no exergo 
d’esta fortaleza parece ler-se, Constanlino, por 
abreviatura Const. : crescem, porém, trez le¬ 
tras a que não podemos dar traducção algu¬ 
ma, crendo comtudo que qualquer nuinismala 
as decifrará facilmente ; são dois SS c um F. 

Alem de muitas medalhas romanas, encon¬ 
tram-se lambem outras arabes; c por isto nos 
lembra ainda, que, talvez a cidade, em parte 
reedificada, chegasse até ao domínio dos Ára¬ 
bes ou Mouros, começado em 71 i; c, que 
até mesmo fòsse occupada pelos sectários de 
Mobammed. 

As medalhas com characlercs arabigos são 
prova d'esta asserção; c também o facto de 
chamarem os habitantes de Condeixa a Velha, 
Almedina, ásruinas da cidade; porque, Alme- 
dina, significa cidade, na língua Arabica.* 

Agora quanto á mudança de Conimbrica 
para áquem do Mondego, pouco ma is temos 

* Kr. João de Sousa. — l'estig. da ling. Arabica em 

Portugal. 



que dizer, guardando para oulro artigo a his¬ 
toria antiga da nova Coimbra. 

Depois da mudança, Conimhrica, começa 
de ser a famosa rainha do Mondego, sob o 
sceptro de monarchas Mouros, e a arrazada 
cidade lá vae, pouco a pouco, dando ao 
esquecimento o seu viver e o seu nome. 

O tempo corre e o glorioso anno de 1064 
assoma para a Luzitania brilhante de esplendor 
c liberdade! 

Fernando Magno, rei de Castclla, Aragão, 
c mais tarde de Portugal, vem derribar do 
throno de Coimbra o seu último rei Mouro, 
Cide Arabum Arabe, e Coimbra chrislii começa 
então o seu reinado auspicioso cora o governo 
do nobre conde D. Scsnando. 

Desde esta época, a historia de Coimbra é 
mais sabida ; conhccem-se-lhe os Bispos, po- 
dcm-se-lhe contar os governadores ate ao co¬ 
meço da nossa inonarchia, e sabem-se final¬ 
mente os principaes acontecimentos que 'nella 
se deram. 

Quanto á Coimbra d'hojc, isto é, á sua an¬ 
tiga historia, pouco se podo dizer; porque 
apezar de a darmos fundada por Ataccs, créem 
alguns escriptorcs que antcriormcnle já alli 
existia uma cidade, ou povoação importante, 
que fòra fundada por Hercules. Pela nossa 
parte duvidamos de tão grande antiguidade, 
porque os aurtores que lh’a dão não se fun¬ 
dam para isso em documento algum ; dizem : 
íoi fundada por Hercules, e nada mais! 
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Mas, apresentaremos ainda assim o que deu 
origem á crença do vulgo. 

Na entrada para o Castello de Coimbra lia- 
se outr’ora: Quinaria Turris, Hercúlea fundala 
manu. Á vista d’esta letra atlribuiam a Her¬ 
cules a fundação não só da torre, senão lam¬ 
bem a da cidade; porque até aos formosos 
campos dc Coimbra, chamaram os antigos 
Hercúleos. 

Encontramos ainda em João Pedro Ribeiro, 
no sabio investigador dc preciosidades histó¬ 
ricas, esta inscripção da Quinaria, precedida 
d'estas palavras: 

« A inscripção da Quinaria acha-se ha muito 
tempo defeituosa, e no estado actual se lhe 
divisa em leiras parle Onciaes, ouGolhicas, e 
parle Romanas iniciaes, ou majusculas com 
algumas lettras conjunctas, cm sete regras o 
seguinte: 

>íc Era MCCXXX. Regnante apud Portugale 
Rege Saneio incliti Rcgis Alf... 

Et Regiue Mabalde fílio et illustris comitis 
llenrici et nobilissime Tar.... 

Regine nepole ipso jubente constractas est 
hec turris anno Reg... 

sius et uxoris ejus Regine Dulcie lercio de ... 
A captione vero civitatcis per Reg.... 
nandum ex Sarracenis ccntessimo trieessi.... 
Presidente lunc in predicta civitate Episcopo 

Domno Pct...*» 

, J. P. Ribeiro. Uisierl. Chron. e Crit. T. I, p. £7. 
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Em portuguez diz: 

No anno de 1230, reinando em Portugal o 
Hei Sanclio, filho do famoso Rei D. AlTonso 
Henriques*e da rainha D. Mafalda, neto do 
illustre conde D. Henrique, e da muito nobre 
Rainha D. Thcreza, foi levantado este monu¬ 
mento por seu proprio mando, no terceiro 
anuo do seu reinado e de sua esposa D. Dul¬ 
ce, cento e trinta annos depois que a cidade 
foi tomada aos Sarracenos, em tempo que á 
referida cidade presidia o Bispo D. Pedro.— 

Em meio de tão desencontradas opiniões, fi¬ 
zemos quanto em nossas forças cabia. 'Neste 
cabos de incertezas determinámos alguma coi¬ 
sa : ^mas seriamos verdadeiros'nesta deter¬ 
minação? Decidam-no os eruditos, e façam 
cllcs o mais que não podémos fazer. 

FIM. 
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